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O polipirrol é um dos polímeros policonjugados mais utilizado e estudado 

devido a sua estabilidade térmica, alta densidade de energia1,2 e facilidade de síntese. 
Em sistemas monodimensionais (1D), ele apresenta uma excelente atividade redox e 
comportamento de capacitância de alto desempenho; surgindo assim, por exemplo, 
como um material promissor para sensores de gás e pseudo-capacitores2. 
Para que a condução nos polímeros possa existir, é necessário que elétrons sejam 
removidos (ou adicionados) da cadeia polimérica por meio de processos de dopagem. 
Para o polipirrol, a remoção inicial de um elétron da cadeia leva a formação de um 
estado eletrônico denominado polaron (cátion radical), ao qual está associado a uma 
distorção da cadeia da forma aromática para a forma quinônica. A remoção de um 
segundo elétron origina um bipolaron, definido como um par de cargas associadas a 
uma forte distorção na rede.3 Esse modelo polaron-bipolaron é amplamente utilizado 
para explicar o comportamento eletrônico e eletroquímico dos polímeros condutores. 
Neste trabalho, estudaremos o modelo polaron-bipolaron em nanovaretas de polipirrol 
de 20 nm de diâmetro, usando a espectroscopia Raman junto a espectroscopia de 
absorção UV-Vísivel. No espectro obtido pela espectroscopia de absorção, houve a 
formação de duas bandas de 692 e 589 nm, que estão diretamente relacionadas com 
os estados de transição eletrônica do polaron e do bipolaron, respectivamente. Nos 
espectros Raman, se observou bandas a 966 e 930 cm-1 associadas a presença 
polarônica. Além disso, as informações fornecidas nos permitirão conhecer sobre a 
distribuição de carga do polímero como de seu estado de conjugação. 
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